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SECÇÃO RELIGIOSA
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DO BISPO d’0LINDA ANNUNCTANDO
AOS SEUS DIOCESANOS O TERMO 

DA SUA RECLUSÃO E A SUA 
PRÓXIMA VIAGEM «AD 

LIMINA A POSTOLOR UM».

Laqueus contritos est 
et iiQsliberati sumos.

(Ps. 123. v. 7.)

D Grei Vital Mane Gom;: i < le

da Santa Sé Aposlolica, Bispo 
da Diocese AO linda.

A lodo o Clero c Fieis das Pro
vindas dc Pernambuco, Ala
goas, Parabiba c Rio Grande do 
Norte, saude, paz e união cm 
Jesus Chrislo, nossa luz, nossa 
força e nossa alegria.

Irmãos c Filhos dileclissimos !

Relaxaram-se, afinal, as ca
deias da nossa prisão ! escancara
ram-se as portas do nosso cárce
re! Estamos livre!

Deus, olhando lá -do -alto dos 
Ceus, viu a tribulação do seu po
vo:— Videns vidi afiliei tonem po- 
puh mei. Os gemidos doridos de 
tantes filhinbos sem pae, os bali
dos saudosos de tantas ovelhinhas 
som pastor, os ais sentidos do tan
tas almas sem guia subiram, al- 
fim, ao throno do Altíssimo, e fo
ram repercutir na mansão da eler 
nidade*—'Et gewiluin au-
divi; e Elle, clemente, desceu com 
a sua graça, veio com o seu po
der consolar o affliclo e dcscapti- 
var o encarcerado:—Ét descendi 
liberare eos.

Sim; Irmãos e Filhos caríssi
mos! já eslá em plena liberdade 
o vosso PaeJ carinhoso, o vosso 
Pastor desvelado, o vosso Guia sol- 
licito 1

Compenetrado, sem duvida, do 
sentimentos de justiça, e inspiran- 
do-se dos verdadeiros interesses 
do paiz, o‘Govcrno que ora segu-

ra o timão da nau do Estâdo, aca
ba de fazer cessar, com o recente 
acto que sollicitou dc S. M. o Im
perador, o vexame do que está
vamos sendo viclima innoccnlc. 
Foi o instrumento de que lançou 
mão a Divina Providencia para 
abrir as portas do nossó cárcere. 
Sim! o Senhor nos íibetiou !-- 
Liberavil me Dominus.

A’ semelhança dos miseres fi
lhos de Israel, libertados do capli- 
veiro de Babylonia, nós lambem 
nos sentimos agora cheios da mais 
suave consolação:—Pcicti sumns 
sicut consolati.

Mas, ai! que não podemos exul
tar como elles! Longe, bem longe 
esta o nosso prazer de ser com
pleto; negam-se os nossos lábios a 

se a nossa língua a modular bym- 
nos de exultação!

E como, na realidade, pudera 
não ser assim, sc para, qualquer 
lado que volvamos os olhos, qua
si que só encontramos escândalos 
deploráveis, quasi que só descor
tinamos assumptos para derramar 
sentidas lagrimas?

Sc, com ciTeilo, olhamos para a 
nossa, atribulada Diocese, c para 
outras d’esla pobre palria que 
amamos com lanla vehemcncia, 
que tristes quadros não lemos nós 
que contempla;? 1

Nos templos do Senhor, cam- 
pèa insolente a abominação da de
solação de que falia o prophcla 
Daniel; no Sancluario do Deus vi
vo, introduzindo-sc gente estra
nha, a despeito do formal precei
to do Senhor que lhe prohibira o 
ingresso.

Os fieis sequiosos das aguas da 
vida; os adultos, definhando por 
falta da palavra divina; os peque
ninos chorando- pelo pão da ins- 
trucção religiosa; c. . .sem haver 
quem lh’o distribua!

A messe, ílnalmente, abundan
te, já toda amarellecida, já per
dendo-se de madura, e.. .que é 
dos operários?

Eis ahi, Filhos muito amados, 
o quadro sombrio, porem não exa
rado, do eslavo religioso d’este ca
ro Brazil, digno, coitado, de me
lhor sorte.

Como não gemer o Pastor, ou
vindo gemer o rebanho querido? 
Como não angusliar-so o Pae,

vendo penarem, morrenm lhe á|i 
mmgua os filhos estrenecidos?— i 
Quis infirmatvr ct ego^on infir
mo? iptis escandalisatír, et ego 
non uror?

E so daqui alongarnos olhos 
perscrutadores para miros paizes 
do Continente American.) c d’além 
mar, lobrigaremos porventura scc- 
nas menus tristes, i 
menos desafiem as nossas lagri
mas?

Ai! as coisas mudam dc logar, 
mas não tio aspecto! Sempre a 
mesma perspecliva dilaccranle.! 
por ioda a parle espinhos a pun
gir-nos n’alma! ■

A Santa Egreja, padecendo a 
'mais dolorosa Faisão; seu Patri
mónio secular, usurpado- seu Au-

Pastores, no cárcere ou no exilio: 
seus ministros, acossados e vilipen
diados; seus templos e mosteiros 
transformados em quarteie ou re-' 
partições publicas; seus Cânones, 
espesinhados; seus direitos, con- 
culcados; suas prerogativas. obli
teradas; seus favores, despresados; 
seus benefícios, esquecidos; suas 
advertências, ouvidas.com escar- 
neo; seus rogos, desaítendidos!

Eis o triste espcctáculo que por 
ioda a parte divisamos!

E não é tudo.
Para cumulo de magnas, somos 

ainda forçados a presencear, sem 
poder acudir com o remedio, a 
virtude ludibriada e npprimida; o 
vicio, affngadoe galardoado; a jus
tiça amordaçada ou trucidada; a 
impiedade festejada c iriumphau- 
te 1

Invcrlcu-sea ordem das couzas, 
trocou-se-lhes o liome! .

Tomam-se hoje, por luz, as tro
vas; por dia, a noite; por alimen
to, a fome; por bebida, a sede; 
por medicamento, o veneno; por 
saude, a morte: Pro luce tenebras, 
pro die noctem, pro cibo fameni, 
pro potu sitim, veneíium pro re
medio, mortem pro salulc.

Oh! Conturba se nos a mente, 
apavora-se nos o animo, confran
ge se-nos o coração, quando me
ditamos no que vae pelo mundo 
padecendo a esposa amargurada 
do filho de Deus!

No corpo mystico de Jesus 
Chrislo tudo são torturas; soffrcm 
aclualmente todos os seus mem-

quáilfcs que ,

bros desde o mais humilde e pe- ! 
quenino dos fieis, até o seu Che
fe Supremo, o Surnmo Pontífice! 
A planta pedis u&pic ad verticem 
uun est in eo sanitas.

E que diremos do Eslado?. . -
Esse, vae iniando precipite, pe

lo declive escorregadio de um pla
no inclinado. Já lem descido mui- 

(lo; continua a descer, a descer 
sempre ! Irá cerlameule esboroei - 
sc no fundo do abysmo, se, na 
carreira vii liginosa cm que se des
penha, não o deli ver depressa a 
mão de Deus.

E, pois, como sentir alegria, 
como expandir-se-nos o coração, á 
vista dc ião assustador e geral 
descalabro?

Para o coração d’nm bispo ca- 
InHn ixtí> s*ín fnnrlne no/ji- 

re>, dóres Ebcmaalesi que iiartr 
póde sopilar. . .nem mesmo u pra
zer da liberdade recuperada.

las com olhos d’alma, sc vão trans 
formando cm peiulas 
valor, cm gcmmas de 
limavel.

Deus, qúe do mal 
bem, lem feito, como 
icverlcr a hodierna

preço mos

soe tirar o 
dc costume, . 
perseguição *' 

religiosa em maior gloria sua e 
proveito da sua esposa dileclissi- 
ma. Se pcrmitle que seja comba
lida, é para fornecer-lhe occasião 
de colher novos louros, c para 
dar-lhe maiores consolações: In- 
ter perseculiones mundi, et conso- 
lationes Del, peregrinando procur- 
rit Ecclesia.

Immensas vantagens trouxe-nos, 
com effeilo, Irmãos c Filhos nu 
Senhor, a geral perseguição dc 
hoje. Entre muitas outras, sobru-

e í i-

toda 
como 
vista;

ra

Sem embargo, não devemos de- 
saçoroçoar, oh I não ! Irmãos 
lhos cm Jesus Chrislo 1

A quadra aclual não é 
magnas nem toda sombras, 
sc nos antolha á primeira
Na noite caliginosa do presente 
bruxulea uma lenue luzinha: é a 
esperança de que o porvir nos 
ha dc sorrir mais propicio. Ou an
tes, na medonha escuridão que 
ora nos envolve, brilha, com luz 
forte e segura, o grande pharol da 
confiança em Deus: será ella nos
sa guia c nossa consolação.

Este presente que se nos affigu- 
ra tão negro, tão humilhante, pa- 

logo, encarado com espirito de 
se converte cm luminoso' e

cheio de gloria; pois dalguma sor
te, não deixa do ser exacto o que 
disse certo escriplor do século 
passado:

«A prosperidade da Religião c 
difierenle da dos impérios: as hu 
milhações da Egreja, a sua K dis
persão, a destruição de seus tem
plos, os soílrimentos de seus mar- 
tyres, são o tempo da sua 'gloria; 
e quando, aos olhos do mundo, 
parece que triumpha, então ó que 
é o tempo do seu abatimento».

Cada lagrima da Santa Egreja, 
cada baga dc ,suor, cada gotlá de 
sanguegquc cila vae vertendo, vis-
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11
13 Tornou de um lado bem pa

tentes a malicia e impotência da 
impiedade: *e do outro a santida
de e força invencível do Calholi- 
cismo.

A Revolução aclualrnenlo, é se
nhora da imprensa, senhora dos 
telcgraphos, senhora <los governos 
quasi em sua totalidade, dispõe de 
milhares de bayonetas, de mortí
feras metralhadoras, dc tremen
dos canhões Krupp; lem por si 
leis draconianas, promessas e mas
morras, confiscações e desterros;' 
tem ainda ao seu dispor o cofre 
das graças, o chamariz das hon
ras, o engodo do ouro, o atlraclivo 
dos prazeres, o pendor das pai
xões. '

Entretanto, apezar dc tudo islo 
a seu favor, que lem e'aLconse- 
guido contra a Egreja do Deus vi
vo, columna c firmamento da ver
dade? * n-

Cousa singular o admiravcl!
Aqui ella se declara impotente 

em face de um velho octogenário, 
débil, abandonado dos homens, 
sem outro apoio mais que o divi
no; alli, revela fraqueza diante de 
um humilde Bispo, sem aímas,. 
sem soldados, nem d.2fez;», a não 
ser a que do Ceu lhe vem; acolá, 
estaca diante de um simples sa
cerdote igualmenle inerme, inde
feso e que se deixa arrastar á en- ’ 
xovia; além, treme diante de um.
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pobre frade, sem bens da fortuna, 
sem brazões de nobresa, nem 
pi estigio de família; por toda a 
parle, em surnma, accesa em co
lora, fremente dè raiva, fula de 
despeito, extorce-se toda convulsa, 
ante o—Noa consciên
cia catholica, ante o—Non possu- 
mus— da Egreja de Deus !

Que maravilhoso contraste!
De um lado, tanto rancor infer

nal!.. ' 
da celeste!

Onde está, ó Titans 'ia oppo-de que te se compõe 
sição, a vossa inculcada popula
ridade ?

Que é feitó. Tonante* <la po
lítica, dos raios do vosso immen- 
so poderio?

Cegou-vos o odio e arrastou - 
vos a vaidade. Porisso vos ati
rastes á lucta, sem que a cons
ciência vos segredasse que ereis 
ainda o que fostes sempre, uns

...  f ■ -—rr ■n‘1l%rrr‘,WT <!Li - -—,u,f| 

aLíihiiíírães Se é assim temos de que nos ic 
■—Estão aífectas á Junta Con
sultiva d’obras publicas e minas 
31*plãnt'às de terreno que c ne
cessário expropriar no concelho 
de Santo Thyrso, para a cons- 
trucção do caminlio de ferro de 
Bougado ã esta cidãde.

general m chefe das hostes op-j Quando veremos dar descn-....^ - ..... ....... ........ uxuavp-
posicioiitas, e do Snr. MendeS volvimento a esta obra, que já'santes publicações que todos o3 
l?lhôiV/\L}nn A +/a_xrn/\ rm>»nnnn/lA z»/•%>»»*» \ . 1% ....... / 1.,,. .1.» » .. . 1 .1 T * . I 1 ..

e pelas 
sympaths de que são credores 
os cavabiros que compunham 
a lista; as o que ninguém súp- 
punha que fosse tão vergonho
sa a denta que a opposição le
vou 1

Ao lao do sr. José Barbosa,

licitar, porque esta é inquestio
navelmente a via que mais van
tagens nos tem de trazer, e é tal
vez por isso que ha tanto tem
po está por concluir. \

t

.Umanark das sess
—Uma das mais interep- 

Ribeiro.seu lo^ar-tcnente, to-[se vae parecendo com as obras!annos sae á luz da publicidade é 
[com certeza a de que nos occu- 

ôrs. conj de \ ílla Pouca, vis- jpamos. Só o genio da ex.wa snr.a
. . _ ------- —-r.,„ condes e Santa Luzia e de Lin- Kt egresso------- Regressou já D. Guiomar Torresão é que po-

Aqui, lanla perversidade C im- dente tentativa só a vós poderia doso, Jdo Vaz Aapoles, Fran- da sua quinta de Sozins á sòa'dia, por espaço dc 6 annos, s’j> • 
ipnmJ . alli, que santidade e[ter parecido que seria ou tró. Por cisco AÍtonío da Silveira, João,casa n’esta cidade o sr. barão detentar uma publicação que é 

jque só a vossa vaidade vos po-, BaptistáSampaio, Manuel Bcr-[Bombeiro e sua ex.‘"u família. Uiojc collaborada por quarenta c 
E’ o mar (las humanas paixõesi^01’1*? Í'íizer iniagdiar qne com a nardino i’Arátijo Abreu e mui- [tantas senhoras, notando-se cu

que referve, esbraveja, rebramá. u^ce ^repíl das vossas atroa-,tas outrs pessoas. Pois apesar: lVã<» votaram—Ossrs. Jo--tre etmr nimTUto os nomes das 
irado; é a onda da inmiedade cue^°raS ^errar^as P°derieis ter fei-JdTsso, aiezar de todas estas in-,sé Barbosa e Antonio Mendes,!mais festejadas poetisas de P jr- 
se alteia ameaçadora avança ini-^0 *nu<?ar 0 rumo opinião que,fluência» apesar de haverem prc-[chefes das hostes opposicionis- tugal ellcspanha 
rieluosa c '(/v-i-* I r puais d uma vez vos havia já cas- parado terreno ha cerca d’um tas na passada lucta eleitoral,| O Almanack das senhoras pa~ 
cncont-n - 6 n GÍ1 ar. ( bjtigado a^ audacia pretenciosa. anno, apzar dos cxíorços deses- [qué tanta camisa suaram, tantoW Í876, esperado com Qfaíi por
• 1 a().®’ani‘o 1,nPassiveu jForque só a obstinação inscn- perados que empregaram sem- estafaram os pulmões, tanta di- todas as damas que amam ás
nconcusso, da le catholica. |sata do vosso odio vos poderia pre c cs>ccitd mente nos últimos ligencia desenvolveram para le- boas lettras, chegou já a esta ci- 

u homens irrefleclidos ! aindajter cerrado os olhos da coná- .dias, a Ista da opposição apenas varem á urna alguns votos para dade, graças á suaillust 
vos nao serviu a experiencia dcj^fencia, para não verdes Ua.l-. .. lie4-'' — ... . .......
dezenove séculos, gastos em lou- vivos & profundos os traços in- ção de 314 votos, contra 1:810 julgaram 
éas tenldivas, em trabalhos balda
dos; ainda vos não escarmentai am 
tantas derrotas que soflresles, 
quantos os combates <jue empe
nhastes contra a Egreja de Jesus 
Chrislo?!

Ah! convencei-vos; a Banjuinha
de Pedro, na linguagem sublime íestações de liberdad 
de S. João Chrysostomo, zomba 
do .acommcltimeíilo de seus ini- ±_____ t______
migos e do impeto das mundanas um juiz incorruptível, cujas se! 
1------ 11 ’ ’ ' ’ -------- ------- 1
vagas, não teme contrários ven
tos, não póde sossobrar: o Filho 
de Deus vae ao leme. Os assaltos 
do mundo, as perseguições do sé
culo, cobrem-n’a de maior gloria 
e esplendor, fazendo-a *permane-

No mar revolto d’esía vida, le
va derrota segura, pois Deus é seu 

• piloto, os anjos seus remeiros, os 
santos seus passageiros, a cruz 
seu mastro,|as doutrinas do Evan- 
gellio suas velas; impellida pelo 
sopro do Espirito Santo, ella vae 
sulcando os mares, até abicar ao 
porto bonançoso do paraizo, 
praias serenas da eternidade !

} gigantes d’entremez, uns Jupi- maram arte activa na lucta os de Santa Eugracia?
. .e do outro, que calma to- ters de comedia. " ............ ’ 1

,, O resultado da vossa impru-

potência 1 
poder!

X

Irada au- 
que para facilitar a sua 

os cavalheiros, que aequisição ás senhoras vimara • 
compunham esta lista, dignos nenses confiou a henra de ser 
dos seus Votos e... .não vota- correspondente n’esta cidade ao 
raiii! . . ' sr. Teixeira de Freitas, onde

O José Barbosa, ó Catão da nossas amaveis leitoras o podem 
política, que severos exemplos mandar procurar.
de lealdade estás dando aos teus 17 dm livro digno a todos os 
adeptos e admiradores! |respeitos de occupar um logèr 

| entre as obras mais do agrado 
nespachõ— O snr. Nunes'das damas, pois que, além de 

Devei íeis saber qué a opimaO|que nen) se atreviam a mostrar-1 curador Régio n’e'sta comarcn, utilidade, traz este anno uma

poesias e chistosos artigos, e co
mo offerta da auctorã ás nume-

vos nao serviu a experiencia dcjcieucíaj para não verdes ainda’pôde obtr a insignificante vota- a lista que patrocinavam, não ctora,

deleveis dos desenganos que o que obtáe a lista governamen- 
brioso é honrado povo d’estetãl!
concelho tem dado ás vossas ri-1 Quercizer: o inimigo, qué se 
diculas baforadas, desde que aàpregoavi tão for té, tão entrin- 
vossà má cstrella vos induziocheiradq e que parecia ufanar- 
um dia a quererdes'figurar faakse de dis>ôr dc valiosissimos rc- 
arena política, c a serdes o çwos cnrsos^ tem ao menos deu á lu- 
ego das suas aspirações c mani-’cta as honras d’uma resistência 

i.r. t qe e jc pro_ geria. Fui um fogo de guerrilhas
gresso. . pndiscipíinadas e tão medrosas Rousão,"digno delegado do Pro- muitos artigos de reconhecida

~ ...... .........'curador Regio n’esta comarca, utilidade, traz este anno uma
! acaba de ser despáchado juiz dc grande collecção de. mimosas
I’ois para isto eram e.scusadosjdíreito para a comarca d’Òlhão.
..x x...... . .Para aqui vem o delegado que

----------------------- puacmp-v; e pririci- serviu na comarca dc Meígaço. rosas assignaiites e correspon- 
que deve agitar-»se a vida politi- palmente tão numeroso estudo dentes, fecha com uma linda

sentenças com minam sempre atempestades, ri-se do furor dasisen tenças com minam sempre a ~ -- r______  ______________
devida pena aos que corrompem tantos esfórços, tanto ácirrairen- 
a athmosphera sereça e pura em Ao, tantos trabalhos

ca, com as ejaculações deleterias'maior.
• Esta gente aiimiA. ua” . < t
desenganada? Naturalmente hu-]^1?]^ S’

■ joru:M, em
■ ‘ " 5ressão. etc., etc..Hue’ Por anctonsãção sua, decla-

dos seus rancores e odios pes- 
soaes.

Lde-j icecação

ás

não deixou ver isto, tanto peior violências, a oppressão, etc., etc., 
para vós, que mais uma vez sen
tistes quanto vale a inquebran
tável hombridade dum povo a 
quem não póde esquecer que 
pretendentes um dia tratal-o co
mo a escravo', e como se elle não 
conhecêra a vossa ridiculeza.

O que conseguistes com a » -■ í- V para os fó-
nihHosdo Alarve

. i _ , , ftem deitormmHdenda nao cstsra • 2 , N , . < ,------domingo passado
i supplemento ao 

lumuruu vSbe Jornal, ém

dentes, fecha com uma linda 
Walsa para piano denominada 
Alnianack das senhoras.

| Vae oamiuncio no logar com-

(Continua).

SECÇÃO POLÍTICA

Iramos que o ex.wo sr. Joãó Ba- 
ptista Felgueiras, tnn dos cava
lheiros que a opposição incluiá 
na sua lista, não só não auctori— 
sára a inserção do seu nome n’a- 
quella lista, mas nem estava dis
posto a acceitar o cargo de ve
reador que a opposição lhe offe- 
recia!

Era já o terceiro qué vinha fa- < 
zer aquella declaração: de mo- 

23$500jdo que a opposição, que andou á 
procura d’eleitofes para eleger 

Os naaifraftos—O sr. José uma camará, não só não encoii- 
j Barbosa e o seu estado maior, trou eleitores que a elegessem, 

^sentindo que se ia ao fundo a mas nem élegiveis que se sujei- 
Aproveite-vos a licito « tender““ b“.r<íu“*ll“> íol'am batpr á tassem a aceeitar-lhes os votos!!, 

unia vez juízo. ’ reaac||«>rta <lo snr. conselheiro Alves ’
Nem todos são para tudo. Sei?®"1?,*’’ C°“10 q'IC'n‘. sc ,a”arr.a 

o vosso destino vos chama irre-l °|ln ^besPero a u,na de 
sistivel mente a quebrardes aHva,)a0 ,1<JS destroços do nau - 
' • M ■ ‘*|fe»agio, sem se lembrarem qne

estavam ainda frescas na memó
ria’de todos as injurias que o di
to snr. Jose Barbosa havia arre
messado aquelle distincto ho
mem político.

Era de ver que o snr. Alves 
Carneiro os despedia, como des
pediu, pela porta por onde en
traram, ainda qué não fosse se
não por não querer que a parce
ria d elles lhe alheasse as bas
tantes sympathias que tem no 
concelho pelas maneiras palacia
nas e de perfeito cavalheiro com 
que trata a todos. I/ois alguém 
de senso commum pod-c lá que
rer sugeitar-se ás consequências 
dos despauterios de Jose Barbo
sa?!

A pobre da opposição barbo
sina, que com o medo até per
deu a' vergonha !

tentativa eleitoral do dia 7? Ver 
um concelho inteiro levantar-se 
n’um movimente de brioso desa
gravo, e castigar a vossa incen- 
aata pretenção com uma votação 
em que a maioria a favor d’a-| 
quellesa quem queríeis morder 
foi de 1:486 votoá!

I)erroía

O resultado da eleição

go, foi, nas diversas assembleiis, ra que sahis d1 ahi? A política

O resultado da eleição muni
cipal, a que se procedeu domin-

O seguinte:

Oliveira
S. Sebastião
S. Torquato 
Caldellas 
Ronfe 
Vizeila

etc.
Coitada dá opposição!

Transporte

por meio 
__________da deli

ciosa farinha salutifcraa reva* 
iesciere <lu ÍSarry de Lon
dres. (Vend'daactualmentc tos 
tada não necessitamaisque um 
ou 2 minutos de cosinieiito).

anzios <l’i»va r Iavet 
suceesso

5 Combatendo as indigestões 
(dispepzias) gastrica, gastral- 
gia fleugmá, arrotos, amargor 
na bocca, pituilas, nauseas, vo
mites, irritação intestinal, be
xigas. diarrea, desinteria, cóli
cas, tosse, asthma, falta de res
piração, ójipressãp', {congestões 
mal dos nervos, diãbclhc, debi- 

1 * M<t.pdadc, todas as desordens no
estrada, real de Braga (?) a Vil- licito, nagarganta, do alito, dos 
la Louca (PÁoiHnr pnfrnn Ibroncliios, da bexiga, do fíga

do, dos rins, dos intestinos, da 
rnucosa,dp ccrebro e do sangue. 
85:000 curas entre ais quaes con- 
tam-su a do duque de Pluskow, 
da smarquezas de Brehan, du- 
queza de Castlostuart, e do Lord 
Stuart de Decies, par dTngla- 
terra, o doutore professor Wur- 
zer, o professor e doutor Bene- 
ke, eló. etc.

Isto é um facto novo nos án- 
naes de todas as opposições! ,

V ivá a opposição barbosina!

letrada dc ( Diz 
o «Diário Ulustrado» que foi ap- 
provado o projecto do lanço da

2___  .1 _ 1 1 IA , x -____

la Pouca d’Aguiar entre a pon
te de Cavez e a’ ribeira Vacelar," 
e que se mandou prpçeder aos 
respectivos" trabalhos, O orça
mento approvadó é de 32 con
tos de reis, c foi auctorisado o 
director das obras publicas do 
respectivo districto a despender 
desde já, 8:000$000 rs.

Não sabçmos que estrada se
ja esta de Braga a Vilia Pouca 
d’Aguiar. Talvez fosse engano, 
e se queira alludir á estrada d’a- 
qui a Vilia Pouca, que está feita 
ate á Ponte de Cavez, no distri
cto de Braga, e até Santa Eula- 
1 ia, no districto dc Vilia Real, 
faltando apenas 12 kilometros 
para a s*ia ligação e conclusão. ;

banca com a pujança dos vossos 
murros e a soltardes ahi impro - 
perios e injurias sem numero 
contra tudo e contra todos, pa-

L __ t
não se faz a murro, nem as elei
ções se fazem com berreiros

87;bragadas.
75, Ficae-vos pois á banca, que, 

7 bem o vedes, não vos chama
42 Deus por este caminho.
32

Goveúno Opposição descompostos, ou calumnias des-

Maioria

391
292

347
194
311

1:810
324

1:486

!: . Nunca se vio derrota tão 
íil- - -numental!

324 Foi réalmente surprehcnden- 
te o resultado da eleição da no
va camara no passado domingo.

Ioda a gente sabia, c verda- 
jde, que a victoria caberia indu- 

mo-jbiiavelmente ao partido gover
namental pelas influencias reaes

CURA N.° 62:986

M. Martin, dc suppressão da 
menstruação e dança de S. Gui- 
do, declarada incurável, perfei
tamente curada pela Revalesciè- 
re.
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CURA N.’63:470

Mr. Compare t, cura, de 18 
annos de gastralgia, de soffri- 
,mentos d’estomago,. dos nervos, 
fraqueza e suores nocturnos.

CURA N.0 47:422

Prostração— Baldwin,da mais 
completa deca dencia de saude, 
dc paralysia d os membros por 
effeito de exc essos da mocidade.

CURA N.° 76:448

Verdum, 16 de jancirode 1872

Havia cinco annos que soffria 
gravesincommodos no liylo di
reito e na cavidade do esftjnago, 
más diges tões etc. Não hesito em 
certificar que a sua Ktcvales- 
cicrc mo salvou a vida, ’

Ernesto Catté, musico 
de linh a.

saude, é a ítevalesciere 
chocolatada; ella restitue o 
apetite, digestão,somno, energia 
e carnes duras, ás pessoas e ás 
creanças as mais fracas, e sus
tenta dez vezes mais que a car
ne e que o ehocolate ordinário 
sem esquentar.

Em pó, em caixas de 12 chave
tas 500 réis; de 24 chavenas 
80 réis; de 48 chavenas, l$400 
réis; de 120 chavenas, 3^200 réis 
ou 25 porchavena.

BARRY DU BARRY A C?-- 
Píace. Vendome, 26, Paris; 76 i 
Rcgent Street Londres; Valverde,’ '■ 
1, xMadíid.

Msdança de horário

desejam fazer exame d’instruc- 
ção primaria. i

As.licçõcs de francez são tam-i Conselhos Práticos sobre 
bem aianas, desde ás 10 ás 11 [Oração. Versão de Marnoco 

ida manhã, e das 4 ás 5 da tarde; Souza 1 volume 100 rs. 
as de .desenho são .ás terças e 
sabbados desde as 2 ás 3 da tar
de.

®S.

do 63

CURAN.0 45:270

Tísica—M. Robcrts, d ii ma 
constipação pulmunar com tos
se, vomilos, constipação c sur
dez de25 annos.

CURA N.

Cçurmcs, por Vence (Alpes 
Marítimos) Julho de 1871.

«Depois qu e íiz nso da sua bve- 
nefica lleva lesciére,. sinto 
novo vigor; a írryngite de qne 
soffro ha 2 annos tende a desap- 
parcccr assim como ojs incom- 
modos que sêntia em todos os 
membros.

71LAÃ1

. M- A. Spadaro, de urna cons
tipação obstinada de nove annos. 
Era terrível, e distinctos médi
cos tinhahi declarado que não 
havia meio de cu-ral-a.

CURA N.° 48:614

A sr? marquoza de Brehan 
de 7 annos de doença do ligado 
d’estomago, emmagrecimentc, 
palpitações nervosas em todo o 
corpo, agitação nervos^e triste
za mortal.

CURAN.0 G5.-112

E. Payard, de gastrajgia de 
vomisos. Não podia suste -se de 
pé, nem dormir, tendo rempre 
a cavidade do estomagos entu
mecida.

CURA N.° 62:845

Boillet, cura, de 36 annos 
dç ásthma com sufibeações du-
rante a noite.

Seis vezes mais nutritiva 
que a carne, sem esquentar, 
vezes economisa o seu preço 
remedios.—Preços fixos da ven
da por miudo em toda a provín
cia:

Em caixas de folha de laia, 
rsG de 1{2 kilo 

800 rs.; de 1 kilo, 10400; de 
2 1[2 kiios, 3$200 rs.; de 6 ki- 
os, 6$400 rs.; de 12 kiios, reis 
120000.

Os biscoitos da Revaiescière 
que se podem comer a qualquer 
hora, vendem-se em caixas de 
800 e 10400 rs.

O melhor chocolate para a

do 
50 
em

4 ■.

Narciso JoséAlaques de Bra- _ 
ga, annuncia que & suas dili-, 
gencias que tem eitre Guima^> 
rães e Braga, prinebia no dia 13 
do corrente o,seguiite horário: | 

Sae de Guimarãe» o l.° carro 
ás 6 horas da manhi; e o 2.° ás' 
2 horas da tarde.

Os bilhetes vendem-se em 
Guimarães em casa dosr. Mello,; 
no Toural. ... . j

Guimarães 5 de mvembro de- 
1875.

Duas Obras de Misericórdia

a 
e?

Existe um Deus quéâe oçcu- 
pá de nós? Versão dé Marnoco 
e Souza 1 volume 80 rs.

A’ venda na Livraria do edi
tor, Ernesto Chardron.—Porto.

i ■

ri*

0s holicariòs, drognislas, riicr- 
eeeiros, ele. das províncias devem 
dirijir os seus pedidos ao Depcsilo 
Central :.Srs. Sekzedello A C.a; 
Largo do Corpo Santo, 16, Lisboa,5 
por grosso e por miudo.
\ . -

Wi«en—Santos Paes, pharm. 
CUiirnarães:—Antonio J. 

Pereira Martins, pharm.
.losé Jo.iquim da Silva Guima

rães, rua da Rainha, 29
Antonio (PAratijo Carvalho.

Campo (la Feira, 1
Whiama _

João José Aifohso, drnguista. 
Rarrefies:—Ramos, phar. , 
luisboa—Barrai e Irmão rua

Aurea 12g, pharm; Carlos Bar- ( 
reto pharm. rua do Loretn 82.

Aveiro:—F. E. da Luz e 
Côsta, pharm.

Villa IKeal:—Julio da Sil-j 
va, droguista. I

Braga:-Faria Guimai•lies; | 
Ti |»a & 1 rmão; rúa Mõ Sõfitofi - 
pharm. |

Porto:—M. J. de Souza Fcr-| 
reira e irmão, pharm 77, rua da] 
Banineria; Viuva de Desiré Rahir,! 
rua de Cedofeita 9 2. J. R. dei 
Sequeira, rua da Banharia, 651 
(casa vermelha): Henrique Josél 
Pinto, Largo dos Loyos, 36. |

Coimbra—Carvalho e Cas-I
tro de Magalhães, a Ferrar, I „ ver
phnrm.-V. Botelho de Vascon- Damaso. ------
cellos. . ? ; I

Pigweira:—Antonio Víei-I_______ ____ ______ _
ra, pharm. ■ . I <

Win» <i« con<íe:—a. l. Folliiiiiias Eccicsíaslicas
Maia lorres. |

A’ JiáST*na “em s- 
Lamelo.—Manoel José de j

Jarros, pharm. í--------- ----- —____________
Pdioítel:—Miranda phar.I Ã » o .

’ Povoa <Ie Varzfim: —P. | 1 adre ^enna Freitas
Machado d Oiiveira. I ' * :■ ■ ■■

[A- Tcatla do Mestre 
—■ -----— | CtiCaS

Romance- religioso, original 
volume 400 reis, franco 430.

Jose Domingos Môtta, emu-| , 
her Anna Roza Teixeira dal venda na Livraria de E. 

Motta, e seu filho José Eduar- Chardron, editor.—PORTO, 
do da.Costa Motta, e sua netál 
Adelaide Sophia Monteiro da | ” ~ ;----
Motta, extremamente penhora
dos pelas provas d-estima e con
sideração que receberam de to-
™ aS Pe?!oas,de, suas .rela<;Óes, f AbHram-âe jí as aulas no 1.’ 

doutubro, e para conhecimento 
de quem possa interessar, se 
annuncia que .a aula de primei
ras lettras é diaria, e desde as 8 
horas da manhã até ás 11, e de 
tarde das 2 ás 5, havendo uma 
aula separada ás segundas, quar
tas e sextas feiras desde as 4 ás 
5 da tarde para os alumnos que4

iGiiuiicniuio

sideração que receberam de to
das as pessoas de suas relações, 
por occasião da doença e falle- 
mento de sua filha, entiada, ir
mã, p mãe Anna Emilia. da. Cos
ta Mottá, não lhes sendo possí
vel agradecer a todog pessoal
mente, Vem por este meio pa
tentear-lhes o seu extremo re
conhecimento, pedindo desculpa 
de cumprimentos,

(Ensinar os ignorantes e casii- 
garos que erram ) 

t ou
SStiergica refutação

Do opusculo do snr. Alexandre

pressão das conferencia do 
Casino, pelo sr.
Souza Monteiro.

JIBOO DO ANNÓ SAYFO
INSTRUCÇÕÈS PARA A PROCISSÃO 

DO JUBILEU

Apprcvadaspelo IloP. Ordiniario

Contcrn ém optimo papel e 

íções eui latim para uso dos pa- 
rochos e mais presbytoros que 

_ acompanham a referida procis- 
H - volume com capa^fl° ? as 9uaes “áoacham col- 
i cores 400 rs. leccionadas nos Rituacs.

Herculano a proposito da sup- ~ 
pressão das conferencia do Contem cm optimo papel e 
Casino, pelo sr. Jose Maria de ^P0 Bçni legivel, todas as ora-

Com pro[ogo‘ por um vima- 
ranense.—?
1LL1 jpl 11 __ _

No dia 13 do corrente pelas 10 
horas da manhã, no tribunal ju- 
ciai d’esta comarca, sj tem d’ar- 
rematar em basta publica uma 
i
Ramada d’esta cidade, cuja ar
rematação se faz a requerimento 
<n
rido,, possuidores da mesma ca-

morada de casas sita na rua da!f).

de Theresa Leite Teixeira e ma- tins de So1Iit. 
nao^ possuidores da mesma ca- Au.L«o 
sa, a qual será entregue a quem daZ-frank^Ta 

preço oíferecer, mas quan-isè ’ 
'isso convenham os snírJ+.,

maior ]
do n’isso convenham os seus! 
)ossuidorcs.

doutriu/t C.^atholica 
ft CSChú&Hi 83bcs*aÍ

FOR
J. MARIA ANTEQUERA

Tradução e prologo de Mar- 
---- ;a-, 1 volume 200 rs.

Ambas estas obras são envia- 
s , - qnem : mandar o ■ 

seu importe á Teixeira de Frei - 
tas, Guimarães.

Preço 400 reis, franeo 
<Ie poríe

Está <á. venda na livraria do 
editor, Jacintho Antonio Pinto 
da,Silva, rua do Almada, n.® 
136—Porto.

3 *•
jCOLEEGlô DE S. N1C0L40

EM

<•; i

O Procurador^

Saraiva Guimarães.

AiíMBaek das senhoras
FOR

D. Guiómar Torresão

preço 240 rs.

A’ venda na Livraria em S.

i

Deveres dos fiihos para 
com seus paes

- appr^áda em França as aiscipii -
pelo Conselho .dTnstrucção Pu- n^3 que constituem o curso dos 
bhca e premiada pela Sociedade lyceus para alumnos internos 
1 romotora da Instrucção Ele
mentar para uso das cscholas. 
Original de A. H. Barrau, tra-, 
duzido pelo sr.dr. João.deDeus. moçou em 1' d’outubró para os 
1 volume brochado 120, carto-que se matricularem até 15 de 
nado 200. Vende-se em todas as 
livrarias do reino, e rémette-se 
franco de porte a quem mandar 
a sua importância a Pacheco A 
Larbosa, Praça de D.. Pedro 
Lisboa, ou a Teixeira de Ifrei- 
tas, rua de 8. Damaso, Guima
rães.

Director— Pedro Maria 
d’Aguilar ■3^

..
Instrucção primaria e secun- 

daria, comprehendo as díscipli -

externos.
e

A *.v instrucção secundaria

setembro.

CO—

■ Para instrucçãoprimaria rece
bem-se desde já alumnos tanto 
internos como extèrnoá.« . - .'

Recebem-sé também como até 
agora súrdos-m udos, aós 
quaesse dá educação e instrúc- 
çãc em secção separada.

- N. A classe de aperfei
çoamento que já frequenta con-

í í

Eiispo cFOrleans

Estudo acerca dá fraúc-maço-i . . ... x _____ _
naria, traduzido da lingua fran- mesmas condições,
oeza por Francisco (TAsevcdo ~ __________
leixeira d’Aguilar, conde de 
Samodãcs; 1 volume 300 rs.

XBobeiMo <»uilhermc 
Woodboíise

O Naturalismo ou o Dogma
tismo applicado á sciencia, 1 vo
lume 200 rs.

. A Sciencia Hodierna e c Do- 
í U --- 5 -- --

- ----- sobre as principaes ob- 
jecções levantadas contra o 
Cbristianismo pelos pseudo-sa- 
bios de nossos dias: 1 volume 
200 rs.

POR

CESAR CANTU

Cada fascículo de 80 rabinas 
250 reis.—Assigna-se ém^Gui--

Asylo de Santa Eslephania ZTes’na Liv™iíl Inl^-

í>. Jaynie IBalmes

. O Critério, Philosophia Pra 
tica. Traduççao de João Vieirs 
1 volume 600 rs.

Os'Ourives de Guimarães an- 
úunciam aos seus freguezes que 
de hoje em diante teem os seus 
•estabelecimentos fechados aos 
domingos e dias santificados.

Guimarães 1 d agosto de 1875»

j
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PÍLULAS DE HOLLOVAY

UNGUENTO DE HOLLOVAY

Este remedio ó universalmen 
conhecido como o mais ef- 

rficaz que se conhece no mundo. 
;A’ão ha senão uma causa uni

versal dc Iodas as doenças, Elo é, impureza de sangue, que ò a 
fonte da vida. Esta impureza depressa se rcctiíic.a com o uso 
das Pilulas de Holloway, asquacs obrando como depuradores do 
estomago c intestinos, por meio das suas propriedades balsnmi 
cas purificam osangue, dão tom e energia aos nervos c múscu
los, e enrijam lodo o syslema.
Ellasexcedem qualquer outro remedio em regular a digestão. 0- 
peram da mineira ma\ sadia e elTecliva sobre o fígado e rios, 
regulam as secreções, fortificam o syslema nervoso, e enrijam 
todo o corpo humano. Mesmo aquelias pessoas dá mais delicada 
construcção podem, sem receio, experimentar seus eljcilos salu
tares o corroborantes, regulando as dóses conforme as mstriicções 
que se encontram nos livrinhos em que Cada uma está enrolada.

A scienciá da medicina nao 
^produzio até hoje remedio algum 
Kquc possa ser comparada a este 

_ («maravilhoso. Unguento, que se 
sangue que, na verdade, íorma parte d’csle e,

RELIQÃO E PATRIA

A TI E N e a 0 o
Vendcn-se as seguintes pro-

Quintas,—de Amorosa, fre- 
guezia de ;S. Pedro d’Asurey, 
da Torre, borre de Fora, Torre 
do.Meio, [o Carriço, todas na 
fregueziaà S. Miguel dc Crei- 
xomil.

rem compnr qualquer dos fo
ros ou beis supra, devem diri
gir-se ao il.,no sr. Manoel Pe- 
reira Guinarãcs, morador ha 
rua da Tdba, ou ao ill.m0 snr. 
Manoel Jojé dc Passos Lima, 
morador m Travessa de Santa 
Rosa de.Lina, d’esta cidade.

SÍSelracíio dc S^aalire
I1L.

A’caridade dos víimnenses

As Religiosas 1 rsulimls da 
cidade de Braga, áchando-se em 
apuradas circunstancias, sem 
poderem pagar cs generos ali
mentícios, que a credito fiados 
lhes venderam, c sem meios de 
poderem occorrcr ás despesas 
indispensáveis, recorrem ás al
mas generosas e caritativas pa
ra que, e por uma vez, as auxi
liem e soccorram com qualquer 
quantia, que queiram subscre
ver, aguardando do ccu-a recom
pensa que ellas não podem dar- 
lhes.

Qualquer quantiapóde ser en
tregue u’esta cidade na Livrh.ria 
Internacional, rua de S. Duma- 
so.

Clamar’ cBo*ié da &âlya, 
■E2 o*íí aiíLi

Campo dc S. Francisco n° 1 a 4

Tem á venda no seu eslabido- 
cimenlo, bilhetes, meios, quartos 
Oitavos, c Iracções de dillerenles 
preços da loteria dc Lisboa da 
próxima cxlracção.

0 mesnío vendeu parle do bi
lhete da sorte grande em hacçõvs

I
- assimelha lanto do s

circulando com aquelle fluido vital, expclle toda a materia impu- 
i/F ra rasea limpa todas as partes infectadas,, e cura qualquer sor- 
lU le de chagas e ulceras.

A Sociedide Oleographica de 
Bolonha (línlia) grata «ao seu 
magismitm; bemfeitor oSummo 
Ponlitice Pio IX, que lhe fez a 
honra de niandar um breve de 
benignissiii.o encomio, delibe
rou'reproduzir um relraclo de 
Sua Santidade; e não poupando 
fadigas nem despezas para que 
sahisse digno d’Aquellc que re
presentava, encarregou a vários 
dos mais acreditados pintores 
italianos a execução do quadro 
em meio corpo e tamanho na
tural.

AGEKCiA
DE

JORNAES DE MODAS E OU- 
IRAS PUBLICAÇÕES

Vendè-se a morada de casas, 
rua de I). João i, aonde está 

montada a (ypographia do «Ber
ço da xMonarchia.

Quem a quizer comprar dirija- 
se ao iII."'0 sr. Manuel José Pe-X 
reira Guimarães rua da Tulha 
d’csla cidade.

na

Correio da moda DOUTOR IN ABSENT1A

(Sidíção dc sieuihciras).

P blica-se nos dias 2, 10, 
c 25 de cada mez.

18

O Conselho direetor dn refe
rida Sociedade escolheu entre os 
diversos retrnetos o que lhe pa
receu mais orti-lico e paiecido,

obra prima..

Cada numero de 8 paginas 
impressão é acompanhado 
vários figurinos, 
bordar e de todos os mais arli- 
g7irprrrrrrgímtrs 1 Thtttrsexo~.

Preço por anno 8$000 rs., se
mestre 4$2d0 rs. trimestre reis

de 
de 

debuxos para

() professor em artes,lettras c 
«ciências, membro do clero e ma
gistrados; todo medico, cirur
gião, dentista e artista, (pie de
sejem obter o titulo e diploma 
de doutor, o,u bacharel honorá
rio, podem dirigir-sc a Medices 
rua do Rei, 46, em Jerscy.(In
glaterra) o qual lhes dará gra-

. 1 Esta excellente «igua desco-
* jerta por uma sociedade dos 
í mais distinctos Dermatologis-
* as c estudada e analysada por 

li versos facultativos e com es-
f oeciulidade pelo ex.rao snr. dr. 
5iAgostinho Vicente Lourenço, 

A ‘lente de Chimica na Eschola 
Á: Potytechnica, fortalece a pelle 
1^’da cabeça e as raízes dos cabel- 

los, faz voltar á sua côr íiatura 
, .Vã nascer os que1 caem em conse- 

» quencia de diversas doenças cu- 
’Taneas, cura a caspa e as impi- 
l igens, torna os cabellos macios e 

lustrosos etc,, etc., etc.

Sua lei natural e historia

Sua importância social

TracJweção

DO

Bíacharéi

Luiz Beltrão da Fonseca 
Pinto de Freitas

í.° %’cIgseííc

Primeira parte—(á venda) 
590 reis

IPreço de c?*i<8íi féaseo 
reis 8.° yoBsiasae

í
. tf•Mil

À':
L; Todos os frascos levam o at- 

I testado doex?10 snr. dr. Louren- 
ço c asinstrucções para o uso da 
igua.

Deposito uniço em Guimarães 
para fornecer todas as terras do 
Minho e Traz-os-Montes, rua 

í'" le S. Damaso, n.os 89,' 91.
i i' Todas as pessoas que quize-
■ Tem encarregar-sc da sua venda 

Sjcm qualquer terra das duas pro- 
vincias, podem dirigir-se a Tci- 
reira de Freitas representante da 

jj. Fmpreza da A gua Cezarina—
. lUgaituarú^s*

Segunda parte,—(no prelo) 
500 reis

• Vende-se

Em
Internacional de

Guimarães, na Livraria 
Teixeira de 

Freitas. Editor, rua dc S. Da- 
maso, 91. v .

Em Portugal c Brazil, nas 
priucipaes livrarias.

Já ha más de dots mezes que 
se trabalha assiduamente no 
grandioso estabelecimento da 
mesma Sociedade, ja e<la con- 
chiido o trabalho de reproduc- 
ção, e prompto o quadro para 
ser rcmctlido áquelles que o pe
direm.

O rosto do Santo Padre c re
presentado ao vivo com mte es
tupenda. N’elle se admira aquel- 
la sua suave mageslade. aquella 
amabilidade toda própria dc 
Pio IX que . sobremaneira com- 
move e encanta a miem o vê. 
Seus olhos lixos paternalmente, 
e sua dextra se eleva em acto dc 
abençoar.

Esle relracto, sobre téla, pin
tado mcchanicamente a oleo se 
envia franco pelo correio, enro
lado eín um > ylindro de madeira 
pelo preço dehlAõOOrs. fortes. 
(—22 Fr.aucoshEsta quantia se 
deve enviar ?m c;irta registrada 
contendo leúras de cambio so
bre Paris, Berlim, Londres etc.; 
ou então cm sei los do correio: e 
em qualquer d estes cásos, eis 
qual deve ser o endereço:

ALL5 SOC1ETA OLEOGRA- 
FICA, St rada Maggiore 268 e 
209 (ItaliaJ—Bolonha.

O M I L A G 11 E

E

Correio da moda
(líílieã^de aifttiates)

A CKÍTICA MODERNA
ou

A IM M AC U LAI) A CONCEI- 
ÇÃO DE LOERDS

Publica-se uma vez por mez.
Preço por anuo 4?>000 rs., se

mestre 2-S'i00.
Opusculo offerecido á Associa

ção Caiholia Portuense 
pelo'

P.e José Joaquim S. Freitas

Aibaiis c feltras O prodneto da venda d’este 
opusculo foi aplicado e offereci - 
do por seu auclor para as des
pezas do xMonumenlo da Irama-’ 
calada Conceição, que se está 
construindo no monte Samciro 
subnrhios de Braga.

. Vende-se em Braga em casa 
do sr. I). J. Vieira Machado, 
Praça Municipal (Campos dos 

semestre 2$550 rs., trimestre!Touros), n.° 17. a quem se po- 
l$300 rs. Numero avulso 500 
rs.

E

Debuxos para bordar
Publica-se uma vez por mez. 

Preço por anuo 5^000 reis.

Todos os pedidos de assignan- 
tes para estas publicações, acom
panhadas das suas importâncias 
em valles do correio, devem ser 
dirigidas a Manuel Pinto Montei
ro, rua do Monte Olivete n.0 37, 

13.° andar—Lisboa.

dem fazer as requisições quo os 
pertendentes qoizerem; os srs. 
livreiros que desejarem porção, 
com dinheiroá vista, terão abati
mento de 15 por cento.

Nashvarias Catholicas de Bra
ga, Lisboa Porto, e nas principa- 
es terras do reino.

Preço ém broxura .... 100 
com estampa da gruta. 160'

AsSãpia-se unicamente nò escriplonoda administra calo rua de II Luiz 
—Annuncios e correspondências particulares dO rs. por linho,, repetição 20 rs.

Folha avulso, ou supplemento 40 rs.—lAiblicaçõeslitterarias serão anminciadas, sêndo enviados 
a eêta rcdacçãó dois evempiares.

COM ESTAMPILHA

’Uma serie r.u 50 numeros 1 § 650& Uma serie cu50 numeros l§400^

i SEJ1ESTAM1-1LIIA

GUIMABAES—TXrP. VIMARANENbE .R’JA DE D. LUIZ 1?


